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Relatório Técnico - Manejo reprodutivo de Sagui do tufo preto (Callithrix 
penicillata) no Parque Estadual Ilha Anchieta 
 
 
 
Justificativa 
 
 
Em 1983 houve a introdução de 17 espécies de animais (aproximadamente 150 
indivíduos) pelo Parque Zoológico de São Paulo (GUILLAUMON et al., 1989), 
entre eles o sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata).  
De acordo com estudos realizados no PEIA (BOVENDORP; GALETTI, 2007; 
ALVES, 2008; ESTEVES, 2010) pelo fato de não possuírem predadores 
naturais, foram registradas altas taxas de crescimento populacional resultando 
em uma perturbação do equilíbrio ecológico do ambiente da ilha, como a disputa 
por recursos, predação dos ninhos das aves, predação de mudas e sementes, 
interferindo de forma direta no processo de regeneração. 
Sabe-se que a introdução de espécies quando realizadas acidentalmente ou 
intencionalmente, sem estudos prévios sobre suas consequências e em locais 
onde não há predadores, parasitas ou competidores que regulariam as 
populações das espécies introduzidas, fazem com que estas se adaptem e 
proliferem muito rapidamente no novo ambiente, causando grandes alterações 
na comunidade local, podendo levar até a extinção local das espécies nativas 
(PACE et al., 2000; ALVAREZ; GALETTI, 2007; LEÃO et al., 2011).  
No caso da Ilha Anchieta, como apontado por Alvarez e Galetti (2007) com a 
pesquisa referente à predação de ninhos artificiais, foram verificadas altas taxas 
de predação de ninhos, ultrapassando 70% na maioria dos tratamentos. 
Segundo os autores, mesmo que não efetuado o registro fotográfico, 
considerando dados de literatura e o fato do desaparecimento dos ovos aéreos, 
os saguis e os macacos-prego podem ser os potenciais predadores dos ninhos, 
pois eles possuem a habilidade de carregar os ovos para longe (ALVAREZ; 
GALETTI, 2007). 
O sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) é uma espécie de primata de 
pequeno porte, cujo peso máximo é de 450g. São arborícolas e vivem em grupos 
sociais variando entre 2 a 15 indivíduos. Eles possuem ampla distribuição, altas 
taxas de reprodução e desenvolvimento e alimentação generalista o que permite 
que a espécie se adapte facilmente aos ambientes nos quais foram introduzidos, 
gerando uma série de impactos negativos, com destaque para a perda da 
biodiversidade da avifauna (BRUNO; BARD, 2012).  
A introdução da espécie no parque foi alvo de estudos de censo da fauna 
introduzida conduzidos por Mauro Galetti Rodrigues, professor titular da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) em Rio Claro 
e professor associado da Universidade de Miami. 
O método adotado para as estimativas dos censos realizados no ano de 2005 e 
2018 foi o método de transecção linear, no qual se permite estimar a abundância 
e a densidade das populações, A Tabela 1 abaixo é possível observar os dados 
obtidos para a espécie em questão para os anos de 2007, 2018 e 2021.  
Tabela 1- Estimativa de censos populacionais e taxa de avistamento da espécie 
Callithrix penicillata de acordo com pesquisas realizadas no território do PEIA. 
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Origem dos dados 
Tamanho da população 

(indivíduos) 
Variação 

Taxa de avistamento 

(indivíduos/km2) 

Bovendorp e Galetti 

(2007)*  
721 545 – 954 13,4 

Haji e Galetti (2018) 485 351 – 670 9,0 

Voluntariado (2021) 703 587 e 819 10,7 

* Coleta de dados de campo realizada no ano de 2005. 

Ainda há a pesquisa em andamento intitulada “Análise comportamental e 
distribuição espacial do sagui-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) em um parque 
insular da Mata Atlântica” de autoria de Laurence Marianne Vincianne Culot, 
Andressa Zapaterra Bassalobre e Aron Silvarolli que apresentou de forma parcial 
informações relevantes para a execução do manejo da espécie.  

A pesquisa, quanto método, utilizou do playback da vocalização da espécie foco 
associado ao método tradicional de transecto linear (PEREIRA et al., 2010) e as 
áreas selecionadas para a amostragem foram: Trilha da Pedra do Navio, Trilha 
do Engenho, Trilha do Saco Grande, Trilha da Represa, Trilha das Palmas, Trilha 
da Restinga, Trilha do Sul. 

Quanto aos resultados parciais relevantes têm-se a estimativa do número dos 
grupos encontrados (considerando a média das três amostragens, foram 17 
grupos distintos nas trilhas percorridas), o número médio de indivíduos por grupo 
(considerando a média das três amostragens, foram verificados 11 indivíduos 
por grupo), a presença ou ausências de filhotes e a localização (coordenadas 
geográficas). Essas informações foram fundamentais para estimar desde o 
esforço e os insumos necessários para a execução do projeto como na 
elaboração de estratégia mais eficaz para a captura dos saguis. 

As necessidades de mitigar os impactos negativos relacionados à presença da 
espécie sagui-do-tufo-preto (Callithrix penicillata) no Parque Estadual Ilha 
Anchieta torna-se imprescindível à realização do manejo reprodutivo da espécie. 
Desta forma, contribuindo para a proteção da biodiversidade, bem como, quanto 
ao atendimento a Estratégia Nacional para Espécies Exóticas Invasoras e ao 
atendimento de acordos internacionais como as Metas de Aichi e as ODS. 
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